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[bookmark: _GoBack]ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CBH-SUAÇUÍ
No dia 27 de novembro de 2024, às 09h00, foi realizada de forma telepresencial, a Reunião Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí – CBH-Suaçuí. Dando início as atividades, o presidente do Comitê, Sr. Hernani Santana e o vice presidente Fábio Cruz, cumprimentaram brevemente os conselheiros, agradecendo a participação de todos. Na sequência o presidente informou sobre o evento congresso nacional do meio ambiente, onde foi apresentado mini cursos, ministrado pelo presidente e escola de projetos, com apoio dos comitês. A Sra. Juliana Vilela, analista, da AGEDOCE, iniciou a abertura e verificação de quórum, o qual foi confirmado a presença de 20 conselheiros, conforme previsto no Regimento Interno do Comitê. Dando início ao segundo item da pauta Informes da Diretoria Executiva do CBH Suaçuí, Juliana ratificou o informe relatado pelo presidente e em seguida Fábio Cruz mencionou sobre a reunião com pauta hidrometereológica da bacia do rio doce, convidando os conselheiros a participarem. A seguir, foi colocado o próximo tema da pauta em votação, a saber, a aprovação da deliberação da minuta da ata da Reunião Extraordinária do CBH-Suaçuí – 28/06/2024. Aberta a votação tendo sido apresentadas 4 (quatro) abstenções, a saber, dos conselheiros Guilherme Castro, representante da Ordem dos Advogados do Brasil - Seção Minas Gerais – OAB-MG, do José Leite, representante do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - CREA-MG, do Higor Godinho, representante do Município de Santa Maria do Suaçuí e da Paloma Silva, representante do Município de Cuparaque, com as devidas abstenções registradas, foi aprovada a ata. Em seguida Alex Pereira, assessor da AGEDOCE, cumprimentou a todos, dando início do próximo item da pauta apresentação das atividades desenvolvidas em 2024 – CBH Suaçuí, após apresentação, não havendo dúvidas e questionamentos pelos conselheiros, Juliana Vilela agradeceu apresentação do Alex. Dando início ao próximo item da pauta Discussão e Deliberação do Plano Orçamentário Anual (POA) – Exercício 2025, Miqueias Donde, analista, da AGEDOCE, após a apresentação, o conselheiro Fabio Cruz, questionou se as vagas de estagios, são elegíveis somente para as universidades participantes da Escola de Projetos. Miqueias, explicou que não. Fabio Cruz perguntou se a contratação é via edital e se é necessário ter acordo de convênio com a AGEDOCE. Miqueias explicou que o processo de contratação de estagiários é intermediado pelo Centro de Integração Empresa Escola (CIEE), onde é feita a divulgação das vagas e busca de estagiários. A entrevista e escolha, é responsabilidade da AGEDOCE. Fabio fez encaminhamento quando haver divulgação de vagas de estágios, divulgar nos grupos do comitê, complementando Juliana vai alinhar com o setor de RH, comunicação e secretaria executiva, sempre que houver as vagas disponíveis, vai fazer a divulgação. Considerando não haver mais questionamentos, levada a votação do POA, exercício de 2025, aprovado pelos conselheiros.Seguindo o próximo item da pauta Apresentação do modelo de Relatório de Implementação do PIRH Doce - 2023/2024, Adriano Batista, da AGEDOCE, fez a apresentação, não havendo dúvidas e questionamentos, modelo de relatório aprovado. Seguindo o próximo item da pauta Discussão e Deliberação da Agenda de Atividades do Comitê – Exercício de 2025. A analista da AGEDoce Juliana explicou que no contrato de gestão entre a agência delegatária e o IGAM um dos itens de avaliação de desempenho está em fazer com que o comitê cumpra algumas normas e, dentre elas, está a de estabelecer um calendário de reuniões que será submetido à aprovação na última reunião do ano que o antecede. Foi feita uma breve descrição da deliberação que traz essa agenda, contextualizando o contrato de gestão supracitado e as demais normas que citam a necessidade de previsão das atividades que decorrerão no período. A deliberação cita também a possibilidade de ocorrência de reuniões não planejadas, devido às solicitações de análise de outorga que porventura venham a ocorrer. Destacou-se que o Fórum Mineiro está sendo institucionalizado entrando como uma instância de ente de estado, tendo seu regimento interno uma composição específica, o presidente do CBH é representante no fórum mineiro e tem um suplente que necessariamente tem que ser da diretoria. A conselheira Luciane sugeriu que as reuniões das câmaras técnicas sejam realizadas de forma individual e sugeriu uma oficina de treinamento de planejamento integrado de eventos críticos. Alex menciona a importância da sugestão da Luciane. Juliana menciona que seria necessário articular junto aos outros CBHs a oficina de treinamento conjunta e que é possível ser realizada pelo CBH-Doce, integrando os comitês afluentes. Alex solicita a Juliana para colocar a discussão do CBH-Doce e alinhar as sugestões da conselheira Luciane de preferência em agosto de 2025. O conselheiro Guilherme deixa a disposição o auditótio da OAB para uso do comitê. Alex chama a atenção da inadimplência dos usuários e a dificuldade de identificá-los, devido a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), informa também que o IGAM agendou reunião com as entidades delegatárias de Minas Gerais para discutir o assunto mencionado. Juliana menciona a inclusão de mais uma reunião para discutir o assunto na Câmara Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC).O conselheiro Fábio Cruz pergunta a Luciane como o sistema novo de se integraria ao sistema de alerta e como se trabalharia a divulgação dos dados. Juliana abre a votação para votação Deliberação da Agenda de Atividades do Comitê – Exercício de 2025, sendo aprovada por aclamação. Dando sequência, a analista Juliana colocou para aprovação as deliberações ‘ad referendum’ de número 115 e 116 de 2024. A primeira trata-se da autorização de custeio do presidente do CBH Suaçuí para participação no evento 1°Fórum Brasil das Águas. O presidente Hernani fez um breve resumo sobre o evento. A segunda aprova a criação de Grupo de Trabalho para acompanhamento da implementação do Programa de Educação Ambiental e Capacitação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí. Aberta a votação, deliberações foram referendadas, por aclamação. Seguindo o próximo item da pauta Informes sobre a Repactuação - Novo Acordo de Mariana, passada a palavra para o presidente Hernani, informa que é um documento extenso e que está sendo analisado e precisa ser “esmiuçado”. Levanta o questionamento na repactuação entre estado, união e judiciário, os programas saúde e ambiente foram diluídos entre essas instancias e as ações poderão ser apresentadas na forma de projetos, muitas dessas ações convergem com os objetivos desses programas de saúde e ambiental, o comitê é elegível para apresentar projetos e captar esses recursos por meio agência de bacia hidrográfica, isso é de grande oportunidade para captação de recurso financeiro para viabilizar a execução dos projetos, considerando que eles estão alinhados com os objetivos apresentados na repactuação, além disso a própria repactuação menciona que as instituições com sede na bacia possuem prioridades, a agência de bacia representando os comitês, teria essa legitimidade. O Sr. Fábio Cruz destacou a importância de conhecer os documentos de forma aprofundada e as possibilidades e oportunidades existentes no âmbito do CBH-Suaçuí. A Sra. Luciane Teixeira ressaltou o papel da agência na análise e entendimento quanto ao novo acordo de repactuação. O Sr. Alex destacou que a questão também foi levantada na diretoria executiva do CBH-Doce. No entanto, é um trabalho complexo e longo, sendo que será definido um planejamento para a análise da repactuação pela AGEDOCE. A Sra. Luciane ressaltou como o trabalho foi feito à época do primeiro PIRH, destacando a importância de convergir com os programas do plano, entendendo as ações previstas e os recursos disponíveis. Ela sugeriu um alinhamento sobre o tema junto ao governo do Estado, a fim de evitar a sobreposição de recursos e garantir a otimização das ações, entendendo os pontos em comum entre o plano e os programas previstos na repactuação. Alex enfatizou a análise no que tange aos programas priorizados no PIRH e nos PDRHs. Foi destacada a importância de iniciar uma discussão sobre o tema no comitê, por meio da CTPLAN, em uma reunião ampliada junto à diretoria e demais interessados na pauta, com sugestão de realizar uma reunião ainda em 2024, na semana entre 16 e 20 de dezembro. A Sra. Luciane Teixeira destacou a relevância de fortalecer as CTS do comitê e atenção ao “timing”. Alex destacou que é possível a reunião, no entanto, a ênfase deve ser o PIRH-Doce e o PDRH Suaçuí, considerando as ações hierarquizadas, sobretudo no que tange ao Enquadramento. Ele destacou que nesse prazo não é possível uma análise pormenorizada da repactuação. Hernani destacou, contudo, a importância de estudar e entender o escopo da repactuação e destacou que essa pauta deverá estar presente nas discussões do CBH em 2025. Finalizadas as tratativas, sem mais pautas, a reunião foi encerrada às 12h00. 
(assinado eletronicamente)
Hernani Ciro Santana
Presidente do CBH-Suaçuí
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